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Treinamento: 

Quase acidentes são sinais de alerta 

Objetivo do treinamento:  

Despertar em todos a visão crítica de que os riscos de acidentes estão em todos os lugares. 

Conteúdo do treinamento:   
Segundo a ficha técnica do Conselho Nacional de Segurança, o quase acidente “é uma ocorrência imprevista que não 

resultou em ferimentos, doença ou dano – mas tinha o potencial para fazê-lo”. 
 

Ou seja, o quase acidente é um incidente que não lesionou ninguém, não passou de um susto. Mas o assunto não pode 

parar por aí, pelo contrário, é a partir de um quase acidente que muitos acidentes “reais” são evitados. O quase, nesse 

caso, tem que ser considerado como um alerta! Comunique o fato para seu superior tomar as devidas providências. 
 

Por exemplo: Você deixa algo pesado cair e não acerta o próprio pé. Isto é um incidente, mas sem ferimento.  

Você sabe o que geralmente faz com que um quase acidente não seja um acidente com ferimentos?  

Geralmente é uma fração de segundo ou uma fração de espaço. 
 

Pense bem. Menos de um segundo ou um centímetro separa você ou um amigo de ser atropelado por um carro. Esta 

diferença é apenas uma questão de sorte? Nem sempre.  

Suponha que você esteja voltando para casa à noite e por pouco não tenha atropelado uma criança correndo atrás de 

uma bola na rua. Foi apenas sorte você ter conseguido frear no último segundo? Não. Outro motorista talvez tivesse 

atropelado a criança. Neste caso, seus reflexos podem ter sido mais rápidos, ou talvez você estivesse mais alerta ou 

mais cuidadoso. Seu carro pode ter freios melhores, melhores faróis ou melhores pneus. 
 

De qualquer maneira, não se trata de sorte apenas o que faz com que um quase acidente não se torne um acidente real. 

Quando acontece algo como no caso da criança quase atropelada, certamente você reduzirá a velocidade sempre que 

passar novamente pelo mesmo local. Você sabe que existem crianças brincando nas calçadas e que, de repente, elas 

podem correr para a rua. 
 

No trabalho, um quase acidente deve servir como aviso da mesma maneira. A condição que quase causa um acidente 

pode facilmente provocar um acidente real da próxima vez em que você não estiver tão alerta ou quando seus reflexos 

não estiverem atuando tão bem.  

Tome, por exemplo, uma mancha de óleo no chão. Uma pessoa passa, vê e dá a volta; nada acontece. A próxima pessoa 

a passar não percebe o óleo, escorrega e quase cai. Depois de dizer algumas coisas, ela também continua seu caminho. 

Infelizmente, a terceira pessoa que passa escorrega, perde o equilíbrio e cai – bate com a cabeça ou esfola as costas. 
 

A conclusão é mais do que óbvia. Nós devemos estar em alerta para os quase acidentes. Assim evitamos ser pegos por 

um acidente de verdade. Lembre-se de que os quase acidentes são sinais claros de que algo está errado. 
 

Por exemplo: O freio do veículo que trabalho está apresentando sinais de que está desgastado, isso vai desencadear 

uma série de fatos que provavelmente vai resultar em um quase acidente ou um acidente, e que geralmente será de 

graves consequências. Sendo assim, vamos ficar de olhos abertos para as pequenas coisas que possam estar erradas. 

Façamos alguma coisa para corrigi-las antes que seja tarde demais.  
 

Relate e corrija estas situações. Vamos tratar os quase acidentes como se fosse um acidente grave – vamos descobrir 

suas causas fundamentais enquanto temos chance. Não podemos deixar de lado o aviso dos quase acidentes. 
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1. Favor imprimir em frente e verso (evite o desperdício de papel). 
2. Reúna as pessoas de seu setor (10 a 15 minutos) 
3. Leia o texto para elas. 
4. Discutam sobre o assunto “segurança do trabalho”. 
5. Anote os pontos discutidos (sugestões e críticas). 
6. Recolha a assinatura de todos. 
7. Fixar o texto em quadro de aviso e trocar assim que receber novo texto. 
8. Encaminhar esse documento ao Técnico em Segurança do Trabalho, ou arquivar em local específico, 

para que seja retirado assim que o Técnico realizar visita em seu setor. 

 
A Divisão de Segurança e Medicina do Trabalho, deseja a todos uma ótima semana de trabalho, 
e que ao final de cada jornada de trabalho, todos possam retornar para seus lares tão saudáveis 
como quando chegaram. 
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